
AC TA W 9 ~;/ 1;
RI' UM';'O URD Il"riARIA DE 2:2-0 2-200 1 

Aos vinte e doi s dias do mes de Fevereiro do ano dOIS mil c um Ediflc io íf~ 

dos Paços do Concelho e Sa la da s Reun iões da Câ ma ra M un icipa l de Av erro. reuni u D 
ordinariam en te a mes ma Câm ara, sob a Pres idênc ia do Sr. V i c e~ p reside nTC Edua rdo r'1 
Elísio Silv a Peralta Feio. c com a presença dos ~ r : Vc~cadorcs, Jaime Simões Borges. X ~ 

Eng." Manuel Ferre ira da Cruz Tavares, Dra . M an a Ant ônia Carga de Vasco nce los Dias ~ " 

Pinho c Melo. Prof Celso Augusto Baptista dos Santo s c Eng,OEduardo Bctnur o Torres A.h. . 
doCouro ~' V1 

Pelas 15.00 hor as foi dec larad a aber ta a presen te reuniã o 

Os Sr.' Vereadores Domingos José Barreto Ccrqueira c Dr. José' da Cruz 

Costa entra ram ma is tarde . 

f ·\I.T.-\S : · Foi de liberado , por unanim id ad c, j ust ifica r a falta da da pelo Sr 

Presidente Dr. Al berto Afons o Sou to d e Mirand a 

Rt:SUMO DI,\RIO IM n: SO ll lL\ JU~ - A Câmara 'ornou 

conhecimento do balancet e da tesouraria relativo ao dia 21 de Fevereiro. co rren te. o qua l 

acusa o seg uinte movim ento em dinheiro : - Sa ldo do dja an te rio r em operaçõe s 

orcamenrars - cinqucnta e oito milhõe s nov ecen tos e sessenta e do is m il sete centos c 

noventa e se is esc udos c q uar enta cent avos; Sa ldo do dia anterior em op eraçõ es de 

tesouraria - sesse nta e qu at ro m ilhões o itocentos e cinquema e seis mi l oitocent os c 

quarenta e três esc udos; Receit a do dia em o per ações orçarnentai s - no vecentos c vi nte 

sete mil setec ent os e sete nta c tr ês esc udos; Receit a do dia em o perações d e tesouraria ­

cinquenta e nov e mil quinhentos e sessenta escudos; Despesa do d ia em oper açõ es 

orçamenraiv - q uatro milhões oit ocentos e trinta e q uatro mil se isce ntos e cin quenta e 

cinco escu dos ; Despesa do dia em oper açõ es de tesouraria - cinq uenta m il escudos; 

Saldo para o dia seg uinte em operações orçamentais - c inque nta e c inco milh õe s 

cinquenta e cinco mil novecentos e cato rze esc udos e quarenta centa vos; Sa ldo para ° 
dia segutrne em operações de tesouraria - sessenta ~ qu atro milhões oitocentos e 

sessenta e se is m il qua trocentos e três esc udo s 
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I' ERí ODO DE ANTES OA ORDEM 00 OI A 

O HRAS :\IUNlUI'A IS - 1\0 uso da pala vra a SI"' v ereadora Dr" Maria ~ /' 

Antóma questionou sobre quais as pers pec tivas de prazos para conclusão das obra s que t2{" 
estão em curso na cidade. nomeadamente a que está a decorrer junto à Sé, tendo o Sr. ~ 
Vereador Eduardo Feio informado que a mesma devera est ar co ncluída Ih) filiai do ÁJ , _ 
próximo mês de Maio . no en tanto, prevê-se que os arranjos á su perfície fiquem prontos ~ 
em fins deMarço . 

Mais infonnou o Sr. Vereador que a obra de construçã o do Parque 

Subterrâneo. localiza do lia Praça Marquês de Pombal, deverá estar concluída em 

Setembro do corren te ano e que as ob ras em curso junto ao Pingo Doce e em Esgue ira. 

também estão a deco rrer dentro dos prazos prev istos e se o tempo o permmr em Maio 

cstarãotambcm concluídas 

A propósito, °Sr Vereador Prof. Celso Santos disse ente nder °esforço que 

vai haver r or parte da Câma ra rar a ler concluídas todas as obras em curso, dado 

CS!;l ITI10S num ano de ele ições, pelo que, e por es te motivo. se mostro u preocupad o no 

sentido de que venha a verificar-se alguma pressão sobre os empreiteiros, c que pode vir 

a traduzir -se em defi ciên cias por falta de acompanhamento técnico. tendo suge ndo sei 

preferíve l dar a lguma ca lma e evita r precipitações, que de pois fica rão dispendiosas 

ltl: Upc l~,;~()d() po lll à o em Vilarinho . 

o Sr. Vereador Eduardo Feio esclar eceu que não há obvi amente uma 

preocupaçã o em acahar mais cedo devido às e leições e que nào há "p rêmios" pela 

antecipação das ob ras. Os conc ursos foram lançadas li seu tempo e, mesmo com o 

Inverno rigoroso que se tem feito sent ir, as obras estão quase todas dentro dos prazos 

estabelecidos e epreoc upação desta Câmara que as obras fiquem bem feitas . 

•' EIRA!EXPO SIC,\ O flF: :\1ARCO : - O Sr. Vereador EngO Cru z Tavares 

deu conhecimento que os trahalhos de distribuição dos expositores e feirantes estão a 

decorrer a bom ri tmo. 
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AGROVOUGA :- o Sr. Vereador Eng ." Cruz Tavares info rmou que j á deu (~ 

conhecimento ao Sr. Presidente da Câmara que não era sua intenção incl uir no Programa ~/" 

da Agrovouga de s~e ano a To~rad a . Isto, porq ue se está a dCSt',I1VOlver uma . situação ~ ./ 

muuo grave na arca dos Criadores de louros, que não es ta a ser devidamente f:::2) 
contemplada pelo nosso Governo. que é o prob lema da BSE. Em Espanha. por exemplo 

já estão a ser tornadas medid as. e as casas com maior nome na criação destes anima is / 

estão a proceder á inc ineração dos touros depois da lide, o que não acont ece. ao que se ~ 
sabe em Pon ugal. Neste sentido , e tendo conhecimento destes factos. não é certo que se ~II ~ 
fo mente a tourada. porque os animais depois do espectác u!o entram na cadeia alimentar ~VV 
e não é possível detectar não só a B5E corno outras doenças . Daí que, da sua pane não 

irá haver qual quer iniciativa neste sent ido. o que não que r dizer que se hou ver uma 

iniciativa da Câmara ou de uma empre sa parti cular que se reepc nsab.l'> e pela 

orgamzaçâo e cuidados sanitários a To urada não se possa vir a realizar. e se ass im for 

deliberado pelo Executivo. mas só num de stes casos 

U C I':i\ CAS DE UBRAS : - O Sr. Vereador coloco u amda urna ques tão que 

lhe foi apresentada pelo Arq t" Pedro Jord ão. representante dos promotores de um 

complexo mullifunciona l, a localizar entre a Rua de Bourges e a Variante à E1\ 109:7 , 

tendo sido de liberado. por unan imidade. que o assunto seja obj ecto de discussão numa 

próxima reunião, a fim de se clarificar em algumas situações . • 

PAVIM EI\ TAC ÃO DE ARRUA,\lENTOS ~A FR[Gt'F: SIA n A 

GLÓRIA De acordo com uma informaç ão n." 77 DVCI200 1 prestada pela Di vis ão de 

Vias c Conservaç ão. foi deliberado , por unanim idade, abrir concurse lnuuado sem 

apresentação de anúnc io, nos termo s da alínea b) do Art." 48.0 l10 Decreto -lei n." 59/99. 

de 2 de Março , para a emp reitada de Pavimentação de Arruameruos na Freguesia da 

Glória. cuja estimativa de custos ascende a vinte e três mil e nov enta e oito mil e 

trezentos escudos 

Mais foi del iberado, por una nimidade, aprovar o proj ccto. programa de 

concurso e caderno de enca rgos respec tivos, nos termos da alin ea q ) , do n." 1, do art." 

64.", da Lei n.? 169/99, de [8 de Setemb ro 
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l'OLlD ESl'O RT IVO DE VILAR - l :"l t~R,\ ESTR UTU RA S D F: ~ 
1I . L"~ II NAçJ!!; - Fac e â informação n." 4I /o PO/JC/200 1 prestada pe la Comis são de tê/ 
Avaliação da s prop ostas, fo i deliberado , por unan im idade . ~djUd iCar à Firm a AV EISE C, ~.../' 

LDA .. a emp reitada em epíg ra fe, pe lo mon tan te de um mil hão quatrocentos c tr mta e V 
quatro mil oitocentos e oit ent a e onenta esc udo s. acr esc ido de IVA á taxa leg al em /(
vigo r /;.,. d-

M ais foi de libera do, por unanimidade , qu e ca so não sejam ap rese ntada s c...;r.
alegações pelo s con co rrent es , a adj ud icação se con sidera aprovada. rvrU

-v 

Ll C E ;,\/CAS DE I.O T E A:\1F:NL Q : - N" 735/9 3 de v ougatar ; Sociedade 

de Construções do v oug a. Lda.. Foi de liberado, por unar.irmd ade, rec tific ar o alvará de 

loteamen to de um terreno sito na Rua d as Cardadeiras, freguesia de Esgueira. uma vez 

que a área de cedência para a faixa de rodagem aparec e u inde vida mente com o valo r de 

1800m2, qua ndo. conforme o alv ará. ti:de 1673m 2, manten do-se assim o alv ará inicia l 

I'ERi ODO I>E A:Y TES DA ORDE ,H IJO m A 

Q.RQEM [)E TRA R~1. 1I0S : . De ,çeg uid u IIt ' lj - W inicio li flprecia rão 11tH 

au ulltlJl CIJn stan le \ da orde m dI' tre bulho s. 

IZACÃO nA uc 
EXI::Cl ICÃO/CO :'llST RlC,\ O (>AS I:\ FRAEST U1T R.·\ S HII)EÚ l IU CAS J)A 

PIST A OL í l\fP I ~\ DE REMO "~ CA ;o.; OA{i.r~ 1_DO RIO l"O \"O I' R i:'liCI PE: - Foi 

deliberado. po r unan im idade, co m base na informação N." 62 DV02001 , presta da pel o 

Departam ento de Projectos e Gestão de Ob ras M un ic ipais, abrir con cur so pub lico , no s 

termos do n." 1 do art . 80." do Decre to-Lei n." 197/99, d e 8 de Jun ho , pa ra a pre staç ão de 

Serviços d e Fi scali zação d a em preit ada em epígrafe. para a qu al se prev ê uma est imat iva 

de vinte m ilhões de escu dos 

Ma is foi del iber ado, po r unanimidade, apro var o projecro . programa de 

concurso e cader node encargo s resp ectivos, nos termo s da a líne a q) , do n." I , do art ." 

64,°, da lei n." 169/99 , de 18 de Setembro 
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1l\t'!{AESTRUTURAS DE ÁG UAS PL UVIAIS :'õA I' RAC E_I.A.....ltA~ ~ 

CAVADAS - COSTA DO VAL Aflli : " Considerando a informação n." 73 OVCI200 1 ~ 
prestada pelo D.P.G O .M., foi deliberado, por unanimidade, autorizar a abertura de , 

concurso po r ajus te d irect o, nos ter mos do artigo 136 .u do Dec reto -Lei )).0 59/99, de 2 de 

Março para a realizaç ão da emprei tad ~ em c~igra fe. para a qual se prevê uma estimativa . ~ 

de dois mil hões duzentos e 01le013 e cmc o mil escudos. X 
Mais foi deliberado , por unanimidade. aprovar o projecto . programa de ~ 

concurso c cad erno de enc argo s respectivo s, no s termo s da alí ne a q ) , do n." 1, do art ." ~VV 

64.°, d a lei n." 169/99. de 18 de Sete mbro. 

IlliAHILlTAC'\O E RE C UPER AC,\ O DO EDí t'lClO DA 

.-' f' IT A:"IA ]) E AVEI RO : .. De acordo com uma informação ".0OJ/DPGü .\I,'200 ! 

prestada pe lo D P G.G. \1. . foi de liberado , por unan imidad e, abrir con curso lim itado sem 

apresen tação de anúnc io . nos termo s d a alí nea h) do art." 48,0 do Decre to -Lei n." 59 ,'99 , 

de 2 de Março. pa ra a emp rei tada de Reabili tação e Recuperação do Ed ific io d a 

Capitania de Av eiro , c uja es timativ a de custos ascende a d uze ntos e trinta e do is 

milhões e nov ece ntos m il esc udos , 

Mais foi deli berado, por unani midad e , apro var o projc cto . progra ma de 

concurso e ca derno de encargos respect ivos, nos termos da alíne a q ), do n.? 1, do art ." 

64,°, da lei n." 169199 , de 18 de Se tembro 

L AR G O IM !"J::IRA DE E I XO L ' FA SE : • Fo i deli be rado, po r 

unanimida de, com base na informação n." 46DPO/FC/200 1, prestada pelo De parta ment o 

de Projccto s e Gest ào de O bras Mun icipa is, abr ir co ncurso lim itado, nos termos da 

alínea h) do n." 2 do art. 48 ,0 do Decreto -Lei n." 59199, de 2 d e Março , pa ra a prime ira 

fase da emp reita da a levar a efe ito no Largo d a Feir a de Eixo , para a q ual se pr evê uma 

estimaliva de vim e e trcs m ilhik s ue esc udos 

Mais foi del iberado, por una nim idad e. aprovar o proje cto . programa de 

concurso e caderno de enc argos respec tivos , nos te rmos d a al ínea q ), do n." I, d o an." 

64,' , da Lei n." 169/9 9, d e 18 d e Se tembro 
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LARGO IH: FESTA S D I MA.\1011EI RO - 1." FASE: • Foi deliberado, ~ 

por unanimidade. com base na informação n.? 45DI'O.+C/200 1. prestada pelo ,Ç"/ 
Departa mento de Projec tos e Gestão de O bras Municipa is, ab rir concurso limitado , nos ~ 

termos da aline aà] do n." 2 do art. 48." do Decreto-Lei 11.° 59199, de 2 de Março, para a 

primeira fase da empreita da a levar a efeito no ,largo de Festa s em Marnn deiro , para a 

qual se prevê uma esumauv a de doze milhões seiscentos e catorze mi l escu dos 

'1ais foi de liberado, por unanimidade, aprovar o projec tc. progra ma de 

concurso c. caderno de encargos respec tiVO.s. nos termos da alínea (/l , do n." I, do art ." 

64,·, da l ei n."169'99 . de 18 de Setembro 

FUR.,\J::CI.\U:;o.lTO CO ~T i:\l; U UI': PL\YL\S VIVA Z ES I' ARA o 
MO 2001: • Face ao Relatório do Júri do Concurso, foi delibe rado. por unanimidade, 

anular Il conc urso aberto por de liberação de Câmara em 16 de Nove mbro. último , para o 

íomecnnento em ep ígrafe, e abr ir novo concu rso limitado sem apresenraçà o de 

candidaturas. nos termos do n." 4 do art. 80." do Decreto-Le i 0. ° 1<;l 7N9, de 2 de Junho 

para o fornecimento em epíg rafe, para o qual se prev ê uma es timativa de três milhões de 

escudos. 

Mais foi deli berado , por unanimidade. aprovar o programo de conc urso e 

caderno de encargos respec tivos, nos ter mos da alinea q). do n." I , do art." 64.°. da Lei 

n." 169'99. de 18 de Sete mbro. 

t!!J~_tru ~E :\TO c O :\ T í:\ l IO QE l ' llny gl)~lH: H G UR..\T1VA 

~R..AJ LA ~ O 2001: · Em conso nância com a de libe ração tomada na reunião de 19 de 

Outubro. último. e face à Informação dos se rviços munic ipais competentes, foi 

dehhe rado, por unanim idade , transmitir aos interess ados que a deliberação da Câmara 

vai no se nt ido da adjudicação ser feita Finna AlJDJODECOR, L DA., pelo mon tante de à 

seiscentos e dez mil escu dos, acrescido de lVA ê taxa legal em vigo r 

Mais foi delibera do . por unan imidade, que caso não sej am apresentadas 

alegaçõe s pelos conco rrent es, a adjudicação consi dera -se aprovada 

f() R~ ECI ,\1 t; :'IiTO cO~T í ~u o DF: I' UUL1C11>Al) t : S()~OR.-\ I' ARA 

0 ,.\:\0 2001: . Em sequência da deli beraç ão tom ada em 19 de Outub ro, último . foi 

U ./ 
0/7 
~\V I 
~ 

Í'1-1. 
~'U 
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deliberado, por unanim idade. transmitir aos interessados que a deliberaçã o da Câ mara ~ 
~a i no sent ido da ad jud icaçã o se r feita à Fi rm a C ENTRO ~OMHW I "' L ~An E NS~ , pel a tZ / 
l~po rt ân C I<I dC.dOl S.mllh.ões e qu at ro mil .' ''"d" ' ' acr esc ida de ' VA a ta xa legal em ~/ 
vig or. . 

Mms fOI delib erado por unan inudade que caso não seja m apresentadas 

O "'? 
alegações pelos conco rrentes a adj udicação se considera aprovada X 

l O"',"C ' ''ENTO CO ' ,, 'UO I>E ' LU"' 'AÇÃO I>ECOR'II\' ~ 
PAR,.\ O A'\Q ....2-ºº! • Em sequencm da deliberação tornada na reun ião de 19 de ~ J-'\.
 
Outubro, último , e de acordo com a infor maç ão presta da pelos serviços municipais
 

compete ntes. foi deli berado , por unanimidade , transm itir aos interessados que a
 

deliberação da Câmara vai no sentido da adjudicação ser feita à Firma A' TONIO
 

JOAQUIM \' "If.:\ ra COSTA, L D" . , pe lo valor de quatro milhões e trezentos mil escudos,
 

acrescido de IVA à taxa legal em vigor.
 

Mais foi delib erado, por unanimid ade, que caso não sejam apr esentadas 

alegações pelos conc orren tes, a adjudicaçã o considera-se aprovada 

FOR~~<.mtJTIº-D t: TA RJA S PU8l . IÇH,\ R I ,~ : • Face fi 

informação prestada pelos serviços municipais competentes , foi deliberado . por 

unanimidade, transmitir aos interessados que a intenção da ,câmara vai no senud c do 

fornecimento de T arj as Pub lic itárias ser adjudicado a Finn a RECLACENTIl.O, Lo" , pela 

importância de quatro milhões oitocentos e vinte e cinco mil, acrescida de IVA 

Mais foi delib erado que, caso não sej am apresentad as a legações pelos 

concorrentes. a adjudicação considera-se aprovada 

Tendo -se levantado algumas questões rela tivamente à posiç ão das tarjas, foi 

deliberado, po r unani midade, que os serviços verifi quem se as mesmas são 

efecuvamente co locadas na pos ição vertical, como foi entendid o por todo o Execu tivo 

t:ill~t:C I .' I l:~Jº-(Q~T í;\"l'O~1 F: R8 IQDA S P,\M_O_ A~O 

2001: - No seg uimento da del iberação tomada em 5 de Janeiro, último , fo i deliberado, 

por unanimidade , transmiti r aos interessados que a intençã o da C âmara vai no sentido 

da adj udicação do fornecimento em ep ígrafe, ser feita à Fim13 JO VMiRO. LDA., pela 
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importância de. " ", '"'1"'.0 cento e oít.enla e cinco 1.llil oitocentos e quar enta escudos, ~ 

acrescida de IVA LI taxa legal em vigor 

Mais fOI de liberado que, caso não sejam apresen tadas alegaçõe s pelos 

conco rrentes, a adju dicação cons idera -se aprovada. & 
O Sr Vereador Eng.o Relmiro Couto solicitou informaç ões sobre a qualidade ? 

do prod~10 , nomeadamente a. nível eco lógico tendo sido escla recido que o mesmo era X y 

constituído po r uma substância pouco neutra, que se degradava rápida e C(lm'P letam en t c~ 

"0' '0'0'por via bio lógica. ~ 

H )H...'i ECI \ IF,NTO CO I\T íNUQ..J!t: ROLO S n E l 'A~Quh";TRO 

PARA () ":\0 2001 : - Face à inform ação dos serviços municipais co mpetentes. foi 

deliberado, por unanimidade. transmi tir aos interessados que a dehb eraç àe de Câmara 

vai no sentido da adjudica ção do fornecimento em epíg rafe . ser feita à Firma 

RESOPRE.• LOA.• pelo mont ante de três milh ões cento e cinq uenta 11111 escudos, 

acrescidodcl VAa taxa legale mvigor 

" tais foi deliberado. por unanimidad e. que caso nào sejam apresentadas 

alegações pelos concorren tes, a adjud icação considera-se aprovada 

EQ R:"iEC I I\IE :"iTO OE c.:OK T A KELVA S T RA CTOK . De acordo com 

a informação dos serviços municipai s competentes e face à dçliber acão tornad a em 26 

de Outubro. último, foi deliberad o. por unanimidade , transm itir aos interess ados que a 

deliberação da Câmara va i no sentido da adjudicação do fornecimento de quatro corta 

relvas tractc r (de corte tradic ional) c um corta relva tractor (cort e tipo reciclagem) ser 

feita à Firma FA TO\ll?E - EQ LlP A.\1F:NTOS "G RiCOLAS, S , A.. rcspccnvamemc pelas 

importâncias de três milhões novecentos e seis mil escudos c setec entos e noventa c seis 

mil e qu inhentos escudos. acres cidas de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi del iberado, por unan imidade, que caso não seja m apresentadas 

alegações pelos concorr entes, a adj udicaç ão se considera aprovada 

f.QH1!.IT I' IE:"'TO CON T INU O m: .\IONTAG t: NS 

DES:\IO NTA G [ !'lS m: STAN DS PARA O A:"iQJºº-l : - Em seqü ência da 

deliberação tomada ria reun ião de 19 de Outubro, últ imo, foi presente o Relatór io do 
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Júri do Concurs o re lat ivo ao forneci men to em epígrafe . te,odO s i ~o deli berado . por (~ 

unanimidade, de acordo com o referido Relatório, transnunr aos interessado s que af/ 

dcliberaçã.o da Câmara vai no sentido da adj ~di Ca ç ã o ser feita à Firma SrOR~ l'. X , pelo (Y......-.. 
valor de vinte mi l e ~c iseento s esc udos. acresc ido de [VA à taxa legal e~ vigor. ~ 

:\131S fOI deliberado . por unanimid ade, que caso não sejam apresentad as ~ 

alegações pelos conco rrentes. a adjudicação consid era-se apro vada 

Xl 
I'A\ ' IMEN '..,\ C ÁO DE ARRUA ,\ l E~TOS ~A FRt: G U ':SIA IH: .> ~.-1 

. C/C . 
!:aill: - Face à informaç ão prestada pela Comis são de Análise das Propostas, datada Ai, 
de 28 de Dezembro, último, foi delibera do, por unan imidade, transmi tir aos interessado s ~b'1. 
que a intenção da Câm ara vai no sentido da adj udicação da em preitada de Pavimentaç ão 

de Arruamentos na Fregues ia de Ca c ia . ser fe ita à Finn a M ANUFI V IEIRA HACAI.HAU, 

LOA" pela import ância de vinte e oito milhões novece ntos e sete mil oitoc entos e viole 

escudos, acrescida de IV A. 

Mais foi deliberado que, caso nào sejam apresentadas a legaç ões pelos 

concorrentes. a adj udicaç ão co nsidera-se aprovad a, 

Sf:RVIC{)S M Ul\ICIPALl7,AIlOS SA"IiLH IE:\'TO DE AZ UR\'A 

2" F'AS~ : - A Câma ra deli berou, por unanimidade, aprova r a deliberação do Conselho 

de Administra ção dos Serviços Municip alizados de 21 de MarJ;:O, do ano de findo. que 

adjudicou à Firma I I I::NR1QUES, FERNAl\D ES & NETO, L DA , a em preitada em epíg rafe , 

pelo valor de dOISmilh ões e cem mil escudos, acresc ido de IVA. bem como apro var a 

minutado co ntraio, j unta ao correspo ndent e processo , 

1DF:l\1- S Al\EA ~ 1E l'i TO DE AI,l'RVA TRAH ALI !O S A I\),\J S - Foi 

também deliberado, por unanimidade , aprovar a deliberação do Conse lho de 

Administração dos Serviços Municipalizados de 23 de Maio . do ano lindo, que 

adjudicou à Firma H ENRIQUES, FERNANDES & NETO, L DA" a emprei tada em epígrafe, 

pelo valor de quatr o milhões novecentos e oite nta e nove mil trezentos e lrinta e dois 

escudos, acrescido de lVA , bem como apro var a minuta do co ntrato, j unta ao 

correspondent e proc esso 
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I M IIIT AÇÃO - RE"'AS O Se v ereauor " "",1/11" , ,, deu~~ 
conhecime nto ao restante Executivo que anualmente se pro cede a acura tizacêo das ~ 

rendas dos moradore s que residem nas urbanizaçõe s camaranas num tota l de 524 e 

dado tratar-se de um processo moros o e delicado exig indo o envolvim ento quer de /' 

IttOICOS quer de admin istrativos propos que o processo de actualizaç âo de re nda s se 

efecrue. apenas de dois em dois anos, não se procedendo a tal. neste ano de 200 1. , JJ 
Face ao exposto e i1pÓS troca de Im pres sões entre os Srs. Vereadores, a )( I 

Câmara dehberou. por unanimidade, concordar com a pro posta apresen tada pelo Sr. c/1f1 
Vereador Jaime Borges c, por conseguinte, enviar um oficio a todos os moradores, ',{l_ 
informando -os da delibe ração hoje tor nada, apelando , no enta nto, á sua consc iência para f\AnA 
o pagamento pontual e atempado das rendas 

HAB IT ACÃO · BAIRRO DA COV '\ DO O URO : - O Sr. Vereado r Jaime 

Borges deu conhecimento através da informação n ° 651200 1 da O.H.AS. , da proposta 

apresentada por Maria Mad alena Picado Dias Maia . para pagamento das renda s em 

atraso. tendo o Sr. Vereado r explicado que na seqüê ncia da autorização con cedida a esta 

municipe para se transfer ir da habitação n." 10 do Bairro da Cova do Ouro para o l." E 

do Bloco 4 da Qu inta do Grin é, foi informada pelos Serviços que tal transferência só se 

podia concretiza r depois de procede r à liquidação do montante de 4 1.059500 refe rente a 

rendas em atraso 

Considerando a infonna ção prestada pela O.H.A.S , que aqu i se dá como 

transcrita. a Câ mara delib erou. por unanimidade . que o pagamento da s rendas em atraso 

seja efectuado da seg uinte forma: pagamento imediato da importância de 11.059$00, 

seguido de 12 prestaç ões mensais de 2.500S00. 

PAUJP ' S - APO IO ALl ME:'IITAR : . Face à informa ção n." 67/2001, da 

DH .AS. . que aqui se dá por transc rita e por propo sta do Sr. Vereador Jaime Borges. foi 

deliberado. por unan imidade. autorizar que seja prestado apoio alimentar na cantina 

municipal ao estuda nte dos I' ALO P' S, Elton Luis Alves Brito . 

1' 1.:\ 1'0 I)J H.I-:CT O R \ lU r'S IC II' AL : - Presente o pedi do aprese ntado pela 

Associação dos Industria is Meta lúrgicos Mctalomecânicos c Afins de Port ugal -
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V Q~"'
 
AIMMAP , a so licitar o fo rnecime nto de cópias auten ticadas do PDM , com isenção das ~ -" 

respectivas taxas, par a prom over a instruç ão de processos de licenciam ento industrial. ~ 

Ouvidos os esclarec imento s pre stados pelo Sr. Vereador Eduardo Feio segu ndo o qua l o & 
Concelho de Ave iro se ca racter iza por eng loba r muitas empr esas do Scctor Metal úrg ico ',---,,-, 

e Mctalom ecânico , dai a importânc ia e o interesse desta Entidade em saber a sua 

localização em termos do POM do Conce lho de Avei ro, a Câmara del iberou, por 

unanimidade, autor izar o solic itado e isentar de taxas o fornec ime nto em causa :2 
sunsunos. - Foi de liberado, por unan imidade, atri bui r um subsi d io no 

valor de cento e sessen ta e c inco mil escudos à Ofici na de Diónisos, pa ra proceder ao I!rv 
pagamen to do cachet ao artista guinccns c Manccas Costa, aquando da realização e 

animação do Carnava l do ano 200 1, no passad o dia 27 de Feve rei ro, ú ltimo . 

l 'ESTAS DE VERÃO 2000 : - O Exccutivo deliberou , por unanimidade, 

atribuir um sub sidio à Pa róquia Nossa Se nhora da Glória, no va lor de se isce ntos mil 

escudos, para fazer face às des pesas ineren tes com a rea lização das Festas de Verão , que 

decorreram no Ja rdim Municipa l nos d ias 17, 18, 23 e 24 de Junho, último 

C E:\1ITÉRIO S t: L - Fo i p resente uma info rmação do DSl)/D P.lEV 

2112001 a dar nota de que devido às más condições atmosféricas ocorr idas na sem ana de 

22 a 28 de Janei ro, uma das árvo res existentes no Cem itério Sul fo i at ingid a por um 

raio, provocando a queda de uma perna da so bre várias campas. A Câmara de liberou , por 

unanimidade , e de aco rdo com a inform ação ac ima referida , autoriz ar que se proceda ao 

abate da referida árvo re. 

INT E.\I PERI ES: - O Sr. Vereado r Prof Ce lso Santos, a propósito do mau 

tempo que se tem feito sen tir uhim umemc, pe rguntou se a Câmara já procedeu a algum 

levantament o dos danos causados pe las cheias e queda de árvo res, co ncretamen te na 

área que lhe di z respe ito, ou seja na zona do Baixo-Vouga, 

O Sr. Vere ador Eduardo Feio respond eu que a Câma ra Já fez um 

levantame nto de todos os problemas que ocorreram em toda s as infra-estruturas 

municipai s, cujo orçamento ronda os duze ntos e trinta mil cont os, tendo j á sido dado 
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~~ 
conhecimen to ao Gove~o Civi l. Em relação ao Baixo-Vouga. o Pres idente da Junta de ~ 
Freguesia de EIXo, solicitou o apoio da Câmara para a reso lução de alguns prob lemas , . / / 

tendo ficado.. uma com elemento da Direcção ReglOna.1 do ~agend ada des locaçã o um tx'/I 
Ambiente , a fim de se fazer um levantamento de todos os prej uízos causados 

i .m relação à fregues ia de Cacia , nome adamente no que respeita à ' 

recuperação do pon tão em Vilarin ho. foi já e laborado um estudo prevendo -se ur na xi 
estimativa entr e os dczasscis e os vinte mil cont os, sendo este um assun to que, na 

oportunidade, será prese nte a reun ião para abertura de conc urso. A outra situação mais ~ 
preocupante, d iz re speit ~ à ponte de S arrazo~a, que foi cons truída pela DRAB L, tendo ~. 
conhecimento que estão Já a ser tomadas medidas - "\f\..l 

CEu k ...-CIA DE :\lA TERIAIS : - Foi aprec iado um oficio da J unta de 

éFreguesia de Sã o Be rna rdo , no qual sol ici tado a esta Autarquia a ced ênct a de 

diversas máqu inas, camiões, 750m3 de saib ro e 450m3 de tout -venarn , para a reali zação 

de trabalhos a levar a efeito nas freg ues ias de São Ber nardo e Glória . Fo i deliberado , por 

unanimidad e, autori zar o pretend ido. estimando-se o seu va lor em um milb ào 

quinhentos e quaren ta e oito mil escudos mais IVA; 

- A mesma Junta de Freguesia reque r através do oficio n" 3 19. a cedência de 

90001 por 7 01 de largura e 600m por 5 til de largur a de tout-venant . para serem 

colocados na Rua das Quintas e Rua dos Fominhos, sendo o seu .va lo r estimado em um 

milhão oi tocen tos e noven ta e sete mi l e duzen tos mais IVA. Foi de libe rado, também 

por unan imidade. autorizar 

- De acordo com o ped ido efect uado pelo Junta de Fregue sia de Sa l/ta 

Joana, foi delibera do, po r unan imida de , ceder 3000m3 de saibro , pa ra que se possa 

proceder à regularização da Rua que faz a ligaçã o da Avenida Santa Joana à Rua da 

Prata, estimando-se os respectivos custos no va lor de três milhões e se iscentos mil 

escudos , acrescidos de IV" à taxa lega l em vigor , 

- De acordo com o ped ido efect uado pela J Ull ta de Freguesia de 51111la 

Joena. foi delibe rado. por unanim idade, autori zar a ced ência de 100 litros de herb icida, 

a fim de se proceder à limpeza das ervas nas valetas e passe ios da freg uesia, CUJOScusto s 

se estimam em cento e quare nta e se te mil e se iscentos escudos, acrescidos de IVA à 

taxa legal em vigor. 
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" ''Ill'" , 
- Apreciado um oficio apresentado pela .Iunlu de F"('gUt?5;0 de SO\HI (»: 

Senhora de Fátima , foi deliberado , por unanimidade, autor izar a cedê ncia de 700 ~ 
b.locosde betão 20)(50x20, 60m 3 de areia para assento, 6m3 de areia fina. 35 sacos de /'ÍJ / 
Cimento, 15 sacos de ca l. 225 me ias manilha s de 200mm, 160 ro3 de tout-ve nam, 160 "CP 
m3 de pó de pedra. 7 vigotas com é.S m, 65m de rede de pesca com 5 m de altura , 17 m • ,/7 
de rede plastificada com 1,5m de altura, BOmde rede plastificada com 2,5m de altura, X I 

e5tim.anuo-se o seu valo r em novecento s e trinta c sete mil se iscento s e nove esc udos "' , d 
IVA ~~ 

- Face ao oficio apresentado pela ./ ll/Ila de Frf'~II f' ) iu l/a Glóril' , foi b­
deliberado, por unan imidade , ratificar o despacho du Sr. Vereador Eduardo Feio que 

autorizou a cedência de diversa s máquina s. 400m3 de saibro. 300m3 de tou t-venam. 

para a realização dos segumtes trabalhos : reabertura de um acesso e limpeza na lon a dos 

tanques, requalificacàc de uma Rua sem salda 110 entronca mento com a Rua fedas 

Areias. Reabertura de um acesso ao lado da Viela do Gordo, estimando -se o seu custo 

em novecentos e sessenta mil e quatro centos e oue nra escudos mais IVA. 

C E n É ~CI.4. .QUL\ :'oiT ~ • De acordo com o pedido efectuado pela 

Anocia,'ão H umanitária l/OS 8/1",b/ 'ir/H Volunt ários dI' Aveiro , foi de liberado, por 

unanimidade. au torizar a cedência de R vasos com cedros para a o rnamentaç ão do 

Quartel, aquando da Comemoraçào do 119" aniversário da Associ ação, que se realizou 

de 27 a 29 de Janeiro. findo. est imando-se os seus custo s em vinte e um mil trezentos e 

quarenta e seis escudos. 

. Face ao oficio apresentado pela Sa n ta Ca.\a tia ,l li sericórtliu til.' ,-h 'l'w , foi 

deliberado autoriza r a ced ência de oito vasos com plantas e arbustos de grande porte. 

para serem colocados no espaço fronteiro ao edifício. de forma a evitar o 

estacionamento em frente ao portão da entrada. sendo os seus custos estimados em 

setenta e três mi l e setecentos c quarenta escudos. 

AlI ENACÁ!LJ) F. BE t\S ~lIMA:'IOIZ!.\ Ç ,\O ll E MO NT ES_ I!!;; 

AZURV,, : - Presente um requer imento apresentado por Hermes Carnilo Fernandes dos 

AnJOS. adquirente do lote n" 1 da Urbanização ern epígrafe. a solicitar a extinção da 

clausula de reversão. para efeitos de recurso ao crédito . junto de Entidad e Bancária 
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~~ 
Considerando a informação n" 14/200 1. presta da pelo Notanado, que aqui se dá corno (& 
transcrita , a Câmara de liberou, por unan imidade , deferir o pedido formul ado, emitindo ;(/ 

certidão COIII reconhec imento da subs istência da referida clá usu la, ainda quc seja tJ(_ 
" ';0"," a '''0' do Município. 'P'"" P'" este "';'0 ~ 

II)EM URBANIZACAO -OE SAO -J ACI :"Il"TO : - FOI presente um 

X/(
7 

requerimento ap resentado por Manuel Leite de Maga lhães, adq uiren te do le re n" 22, do 

Sector G, da Urbanização em epíg rafe, por escritura ce leb rada em 25 de Jane iro 1999 , a v -\ 
solicitar a pro rrogaç ão do prazo para iníc io de construç ão. po r mais um ano .. 

Considerando a informação n" 17/200 1, prestado pclo Xctariado , que aqui se 

dá como transcri ta. a C âmara deliberou, por unan imidade , deferir o ped ido formulad o 

Entrara m os Srs. r ereullores f)onr;tlI:O) Cerqll('ira e Ih . Jo ~ " C,,~/", l' 

«use"' '' '' -)I' 11"relll,;tll} o Sr. Vereador Jaime RorlW~' 

n .I1"C10 I\'ALl S.\ l O ;\1lI!\lIrIl''\L 1'.:SSOA L DIRI G ENT E: - A 

Câmaratomou conhec imento da aeta do júr i do concurso para prov imento do cargo de 

Duector do Depunarnento de Desenvolvimento e Planeamento Te rrito rial da Câmar a 

Municipal de A ..-eiro. a qua l teve por objcc tiv o ap rec iar as alegações ofereci das pe la 

candidata Diamantina Boni to Machado Galacho, em sede de audição de intere ssado s. 

realizada /lOS termos prescri tos no art" 38- do Dec reto -Lei n" 204 /98, de 1 I de Julho 

Após analise do referido doc umento , aqui dado por integralmen te 

reproduzido. e de aco rdo com o dispo sto no n" 3, do art" 90". da Le i n" 169/99 , de 18 de 

Setembro, a Câmara de liberou . após escru tinio secreto , com cinco votos a favo r e dois 

votos branco s. recusa r prov imento ás alegações da candi data Diamantina Ronito 

Machado Ga lacho e, conseq uenrement c, proceder à homologa ção da lista de 

classificação final dos cand idatos. nos termos e ao abrigo do n" 7. do art" 38" e art" 39", 

do Decreto-Lei nO204''98, de 11107 , aplic áve l á Admin istração Loca l, pelo Decre to- Lei 

n° :!38/99 , de 25/06 , 

AI'ROVAc..\.O D I :\tI :"iUTA Fina lmente, fo i deliberado , por 

unanimidade, aprovar a presente acta em minuta. nos termo s do que dispõe o n" J. do 
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